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Introdução
A doença giberela ou fusariose afeta 
espigas de cevada (Hordeum vulgare 
L.). No Brasil, o principal agente causal 
é o fungo ascomiceto Gibberella zeae 
(Schwein.) Petch, forma assexuada 
Fusarium graminearum Schwabe (Parry 
et al., 1995). Os sintomas característicos 
da doença em espigas, antes da matu-
ração, são espiguetas despigmentadas, 
cor de palha, que contrastam com o 
verde de espiguetas sadias, sendo de 
fácil identificação (Figura 1). Em espigas 
secas e grãos (Figura 2), a visualização 
dos sintomas torna-se praticamente 
imperceptível pela diferenciação de cor, 
exceto pelo tamanho dos grãos afetados 
pela doença, que são mais alongados e 
finos (Lima, 2011) devido à deficiência 
de enchimento induzida pelo patógeno. 
Segundo Lima e Minella (2005), sob con-
dições favoráveis, a doença afeta espigas 
de cevada a partir da exposição dessas 
até a maturação fisiológica. A ocorrência 
de epidemias depende de condições 
meteorológicas como precipitação pluvial 
em dois ou três dias consecutivos e tem-
peratura de 24-30 ºC (Parry et al., 1995; 
McMullen et al., 1997). Métodos para 
avaliação da doença precisam repro-
duzir estas condições a fim de propiciar 
níveis mínimos de doença adequados 
para uma avaliação segura do nível de 
resistência de genótipos à doença.
O objetivo desse trabalho é descrever 
o protocolo usado na Embrapa Trigo, em 
ambiente de simulação de epidemia de 
giberela no campo, visando selecionar 
genótipos do programa de melhoramen-
to genético de cevada da Embrapa mais 
resistentes à doença, pelos critérios 
diâmetro do grão e peso.
Material e Métodos
Os genótipos a serem avaliados são 
semeados em parcelas únicas de três 
linhas espaçadas de 0,2 m entre si e 2,0 m 
de comprimento. O espaçamento entre 
parcelas na linha de semeadura é de 
1,0 m e lateralmente de 0,40 m e a cada 
conjunto de duas parcelas, de 0,80 m. 
Os estádios de desenvolvimento estão 
indicados conforme a escala de Feekes 
modificada (Large, 1954). O controle das 
doenças foliares é realizado até o embor-
rachamento. Ao espigamento, grãos de 
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trigo com peritécios (Gibberella zeae), 
produzidos conforme Lima (2007), são 
distribuídos na superfície do solo na li-
nha externa de semeadura, a cada duas 
parcelas. Para simular o ambiente favo-
rável ao desenvolvimento de giberela, 
um sistema de irrigação com formação 
de neblina é instalado na superfície do 
solo e acionado durante cinco minutos 
a intervalos de 25 a 30 minutos (Lima; 
Fernandes, 2002), sendo realizados 
3 a 4 vezes nos períodos matutinos e 
vespertinos, do espigamento ao estádio 
grão em massa mole, na ausência de 
precipitação pluvial (Lima, 2002). O sis-
tema é constituído de reservatório de 
água, motobomba, canos de 75 mm de 
diâmetro e mangueiras flexíveis para irri-
gação, conectadas, a cada dois metros, 
ou seja, a cada duas parcelas ou seis 
linhas de semeadura (Lima; Fernandes, 
2002). 
No estádio de espigas secas, 100 
espigas de cada genótipo são colhidas, 
trilhadas em trilhadeira estacionária, fe-
chando-se a entrada de ar para a máxima 
recuperação de grãos com sintomas de 
giberela (Lima, 2002). Após, são classi-
ficados quanto ao diâmetro em peneiras 
de 2,8 mm, 2,5 mm e 2,2 mm, conforme 
a legislação para a classificação de 
grãos de cevada (Brasil, 1996) e refugo, 
sendo cada fração pesada. Quando o 
somatório do peso de grãos retidos nas 
peneiras de 2,8 mm e 2,5 mm (grãos 
considerados de boa qualidade física e 
comercial) for ≥ 85 g, o genótipo é sele-
cionado como mais resistente à giberela 
considerando-se os critérios de tamanho 
e peso de grãos.
Este protocolo está sendo usado na 
Embrapa Trigo desde 2016 em substi-
tuição ao método técnico-científico esta-
belecido, anteriormente, para avaliação 
de giberela envolvendo amostragens 
de espigas de cevada em dois estádios: 
verdes (grão em massa mole) e secas 
(ponto de colheita) (Lima, 2002). 
O protocolo atual tem como princi-
pais vantagens eliminar a amostragem 
e avaliação em espigas verdes que 
além de reduzir a mão de obra, exclui a 
necessidade de freezer para a conser-
vação das amostras. Também elimina 
a avaliação dos sintomas em espigas 
secas que é demasiadamente complexa 
porque as espiguetas com sintomas ad-
quirem coloração palha, assim como as 
espiguetas sem sintomas.
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Figura 1. Espigas de cevada em diferentes estádios de desenvolvimento antes da 
maturação com sintomas de giberela. Seta: (a, b,d,e,f e g) – espiguetas de cor palha, 
sintoma característico de giberela em cevada; (c) – sintomas de giberela na bainha da 























Figura 2. Grãos de cevada originados de espiga com giberela, classificados de acordo 
com o diâmetro. Os valores acima dos grãos indicam o tamanho da abertura (mm) das 
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